

        

             

Capa de O cão de guarda, de Pablo Praxedes. Dois garotos, um de pele marrom clara e outro negro de pele clara, estão em uma clareira em meio a vegetação durante a noite. A lua ilumina os dois na clareira, e transforma a sombra do menino de pele marrom clara na sombra de um lobo.

        




O Cão de Guarda


	Pablo Praxedes
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	O crepúsculo havia começado há poucos minutos e não demoraria mais do que o necessário. O céu carregava os tons rosas e alaranjados de costume e a brisa soprava lentamente a vegetação quando o carro parou. A zoada da borracha sobre o chão seco destoou dos sons naturais do sítio, mas não havia ninguém por perto para dar conta, a não ser os dois meninos que encaravam a vastidão da paisagem à sua frente. 


	O portão que separava a entrada do sítio das redondezas precisou ser aberto manualmente, e Luca se prestou a este papel. Daniel suspirou aliviado. A luz iluminava pouco a entrada do sítio e os sons da natureza despertaram uma coceira na nuca de Daniel, o que temia ser um dos primeiros sintomas da sua transformação. A lua ainda não havia aparecido e as nuvens cinzas cobriam boa parte do céu, dificultando a visão, mas algo lhe dizia que ela o vigiava. 


	Luca estacionou o carro abaixo de um poste de luz amarela na calçada da casa principal e juntos desceram do veículo. A construção principal do sítio consistia em uma enorme casa que não via uma reforma há anos, assim como as construções menores espalhadas pelo terreno. Mas apesar do lugar se tornar convidativo por sua televisão e luz elétrica, Daniel e Luca foram instruídos a ficarem num dos casebres mais distantes, para evitar destruições desnecessárias.   — É por aqui — disse Daniel apressado.


	Daniel seguiu caminho pela lateral da casa, com Luca logo atrás. Não demorou para que se afastassem da casa principal. Depois de alguns minutos de caminhada, Luca quebrou o silêncio: 


	— E aí? Tá muito nervoso? 


	Daniel não sabia o que responder. É claro que estava. A perna trêmula, o olhar distraído e a insistente coceira atrás da nuca não eram o suficiente? Precisava externar em palavras seu medo por aquela noite de lua cheia?


	— Um pouco — foi o que conseguiu responder. 


	— Ah, relaxa! — Luca parecia despreocupado. Agora caminhavam lado a lado e Daniel conseguiu ver quando ele passeou a língua pelos lábios num gesto charmoso e provavelmente involuntário antes de sorrir e completar: — Vai ficar tudo bem. Eu vou tá lá pra te salvar se acontecer qualquer coisa.


	Daniel abafou uma risada, ou pelo menos tentou.


	— Tá duvidando, é? — perguntou Luca sorrindo, fingindo ofensa e sem tirar os olhos da paisagem. 


	— Tô não, só achei engraçada essa sua confiança toda — Daniel respondeu, continuando no tom de brincadeira que fazia o nervosismo diminuir um pouco. — O que você vai fazer se eu conseguir fugir e atacar você?


	O deboche era palpável, mas Luca deu de ombros.


	— Sei lá, eu penso em alguma coisa na hora. Mas nunca vou deixar você se machucar, disso eu tenho certeza.


	Daniel logo se arrependeu da brincadeira. Luca estava apenas tentando lhe tranquilizar, mas seu nervosismo em passar aquela noite com o garoto falou mais alto. Precisava de uma distração imediatamente ou suas bochechas corriam o risco de mudarem de cor para rosa permanentemente.


	Para sua sorte, finalmente chegaram ao destino.


	O casebre que surgiu no meio de um descampado era ainda mais precário que a casa principal, com apenas a luz de um lampião do lado de fora que iluminava os arredores. Daniel respirou fundo antes de empurrar a porta de madeira e encontrar um ambiente com uma única cama de solteiro, alguns lençóis e dois travesseiros. 
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